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A reunificação familiar como desafio do sistema de proteção da criança: investigação, 























Instrumentos de recolha de dados a 
preencher pelos profissionais 
conforme: 
Os dados das famílias. 
Os dados das crianças e 
adolescentes. 
Os dados das mães e dos 
pais. 
Os dados dos mesmos 
profissionais. 
Instrumentos de recolha de dados a 
preencher pelo GRISIJ conforme: 
Os dados dos profissionais. 
Os dados das crianças e 
adolescentes. 
Os dados das mães e dos 
pais. 
 P 
Caminhar em familia é um programa de apoio às 
competências parentais específicas aos processos 
de acolhimento e de reunificação familiar. O seu 
principal objetivo é promover a aceitação e o 
envolvimento com a medida de proteção, bem 
como o de favorecer e consolidar a reunificação 
familiar. 
Um dos aspetos mais relevantes do programa é a 
sua metodologia grupal, já que através da mesma 
se transmitem estratégias eficazes para dar 
resposta aos problemas quotidianos. O Caminhar 
em família carateriza-se por três linhas de 
inovação: Parentalidade positiva e proteção à 
infância, participação infantil e resiliência familiar. 
O Programa desenvolve-se em 5 módulos e cada 
um deles inclui 3 sessões. Cada sessão apresenta 
atividades para realizar com filhos e filhas, com 




Os 5 módulos distribuem-se em 2 fases de 
implementação: 
Os módulos 1 e 2 destinam-se a apoiar 
as famílias a compreender a medida e 
melhorar a qualidade das visitas.  
 
 
Os módulos 3, 4 e 5 destinam-se a 
apoiar as famílias com prognóstico 
de reunificação e pretendem apoiá-las nas 
mudanças e ajustamentos para uma boa 
convivência.  
A reunificação familiar como desafio do sistema de proteção 
da criança: investigação, avaliação e implementação de um 
programa socioeducativo.  
Projeto coordenado 2015 - 2018 (EDU2014-52921-C2)  
M.Àngels Balsells Bailón (IP), Universidade de Lérida. 
 
Os objetivos do programa são os seguintes: 
1. Avaliar o programa “Caminhar em família: programa de competências parentais para o 
acolhimento e a reunificação familiar”. 
2. Identificar os critérios de boas práticas para uma intervenção socioeducativa que incentive a 
participação das famílias e a visibilidade da criança no processo de acolhimento e de reunificação. 
3. Desenvolver um modelo de formação para a consolidação da intervenção em grupo nas 
práticas profissionais socioeducativas dirigidas a famílias e crianças com prognóstico de 
reunificação. 
Fases da investigação  
Subprojeto A (EDU2014- 52921-C2-1-R) 
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investigação, avaliação e implementação de um 
programa socioeducativo. 
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Núria Fuentes-Peláez (IP), Universidade de Barcelona. 
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www.caminarenfamilia.com  
Vídeo do programa: 
Grupos   Perfil de famílias 
  Participantes 
Na investigação participaram 119 profissionais de Espanha e Portugal. 
Resultados da amostra de profissionais 
Espanha   
Região n % 
Catalunha 33 35,1 % 
Castela-Mancha 28 29,8 % 
Ilhas Baleares 20 21,3 % 
Navarra 13 13,8 % 
Total 94 100 % 
  Portugal 
% n Região 
40,0 % 10 Braga 
60,0 % 15 Porto 
100 % 25 Total 
   










Homens   
Espanha 16 17,0 % 
Portugal 4 16,0 % 
   
Idade média  44,5 
Anos de experiência  15,0 
  
Gestão institucional  15,0 % 
Intervenção direta  75,0 % 
Gestão+Intervenção  10,0 % 
  Mulheres 
83,0 % 78 Espanha 
84,0 % 21 Portugal 
   
43,9 Idade média  
12,9 Anos de experiência  
  
3,0 % Gestão institucional  
81,8 % Intervenção direta  








Boas práticas profissionais 
Pré-teste  4,76 4,04 3,90 4,62 4,34 4,50 4,34 4,59  






















Valores de 0 a 5. Prueba Wilcoxon p<.005.  
Resultados no regresso a casa  
 
As competências parentais específicas ao regresso a casa são 
indispensáveis para preparar e consolidar a volta a casa dos filhos e 
filhas, incorporando as mudanças necessárias à convivência familiar. 
Resultados durante o acolhimento 
 
As competências parentais específicas ao acolhimento são necessárias à 
aceitação da medida de proteção e ao desenvolvimento das visitas e 
contactos de forma ajustada às necessidades dos filhos e filhas.  
Competências específicas    Competências específicas 







   Sentimentos perante o regresso a casa 
 




    
Convivência familiar 
 









    
  
Valores de 0 a 10. Teste de Wilcoxon (p<.005) para todas as variáveis. 
 











 Pais e mães Filhos e filhas 
Pré-teste 6,80 7,30 
Pós-teste 7,45 7,59 
 Pais e mães Filhos e filhas 
Pré-teste 6,93 6,25 
Pós-teste 7,49 6,57 
 Pais e mães Filhos e filhas 
Pré-teste 5,50 6,22 
Pós-teste 6,30 6,57 
 Pais e mães Filhos e filhas 
Pré-teste 6,31 6,87 
Pós-teste 7,30 7,44 
 Pais e mães Filhos e filhas 
Pré-teste 5,67 6,60 
Pós-teste 7,20 6,81 
 Pais e mães Filhos e filhas 
Pré-teste 6,93 5,44 
Pós-teste 8,00 5,56 
Tanto filhos e filhas como pais e mães reconhecem progressos 
na comunicação e que o ambiente durante as visitas melhorou. 
Filhos e filhas sentem-se mais escutados pelos pais e dizem que 
os seus interesses são mais respeitados. 
“Há duas visitas que vejo que estão melhor; falamos 
mais e divertimo-nos mais.  Dantes ficávamos de braços 
cruzados, tipo assim: ‘Então, tudo bem?’  Eram um 
pouco aborrecidas. Dantes não falávamos e agora sim.” 
Grupo de discussão de filhos e filhas 
A perceção da mudança de pais e filhos está relacionada com a 
fase da resiliência que estão a viver, com a metodologia e com a 
relação com o profissional. 
 
“De início não queres fazer caso do técnico porque  
pensas que é teu inimigo… e agora vês uma pessoa 
diferente que tem uma atitude boa contigo, explica-te 
melhor as coisas, e tu passas a entendê-lo.” 
Grupo de discussão de pais e mães 
A perceção da melhoria da responsabilidade parental e do 
envolvimento nas tarefas educativas está associada à visão das 
forças, da aprendizagem no grupo, do ambiente de grupo e do 
uso do caderno diário da família. 
 
“Eu descobri capacidades que tinha em mim (…) e isso 
foi fantástico porque dantes era um zero como mãe; 
não cuidava do meu filho. Agora encontrei forças, 
vontade de cuidar dele e de conseguir recuperá-lo.” 
Grupo de discussão de pais e mães 
Pais e filhos veem mudanças, modificações e adaptações para 
poderem reconstruir a convivência: maior capacidade de 
adaptação dos pais às necessidades dos filhos e filhas, tendo em 
conta as rotinas aprendidas no acolhimento, assim como as 
mudanças com o seu desenvolvimento. 
 
“A minha mãe não sabia como dividir o trabalho de casa 
entre mim e a minha irmã. O curso ajudou-a bastante e 
ela agora passou a saber fazê-lo e a manter a ordem”. 
Grupo de discussão de filhos e filhas 
As famílias têm incertezas e receios antes da volta a casa. Os 
pais percebem uma melhoria na maneira de gerir as suas 
emoções e as dos filhos, enquanto os filhos reconhecem maior 
facilidade em expressar os seus sentimentos. 
 
“Eu creio que estando a viver com ela, as emoções que 
ela [a mãe] sente e as que sinto eu, falando delas uma 
com a outra isso ajuda-nos.” 
Grupo de discussão de filhos e filhas 
Pais e mães consideram que o programa os ajudou na auto-
avaliação das responsabilidades parentais: auto-eficácia do 
papel parental, melhoria do seu bem-estar psicológico e 
identificação de recursos de apoio para os seus filhos e filhas. 
 
“Estas sessões foram o grão de areia numa luta que já 
dura tempo, com um rapaz que é adolescente;  temo-
nos indo ajustando, pelo que no meu caso só tenho a 
agradecer.” 
Grupo de discussão de pais e mães 































Acolhimento de emergência 
Família alargada 





4 grupos de famílias de   
17 grupos de famílias de   






















 Os filhos e filhas passaram em média 
por 3 medidas de acolhimento 
0 a 2 anos 
3 a 4 anos 
5 a 10 anos 







































Tipo de agregado familiar Origem 
Perfil dos pais e mães  Perfil dos filhos e filhas   
     
Medida de acolhimento de filhos e filhas 
 
Tipo de medida de acolhimento Tempo de permanência no Sistema de Proteção (SdP) 
